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Amo os contos de fadas. A atmos-
fera de encantamento, as transfor-
mações provocadas pela magia do 
Bem. A personagem heroica sofren-
do dramas, perseguições, conflitos, 
até que, no final, a virtude triunfa, 
o mal é castigado e o equilíbrio da 
maturidade se instaura.

As fadas são seres que fadam, isto 
é, orientam e modificam o destino 
das pessoas. Fada é um termo origi-
nado do latim “fatum”, que significa 
“destino”. Elas aparecem em mo-
mentos terríveis, quando as pessoas 
pensam que seu destino está toma-
do por uma tempestade da qual é 
impossível fugir. São representações 
dos sonhos e desejos mais profun-
dos de nossa alma.

O poeta Camões, na sua longa 
meditação sobre os mistérios do 
amor e da existência, cantou como 
nenhum outro a súmula da tragédia 
humana espalhada pelo mundo, o 
peso do fatalismo. Chegou à conclu-
são de que não se pode lutar contra 
o Fado, nem mesmo com o desespe-
ro. Sua mente se debateu num mar 
de paradoxos, como o descrito nos 
versos “Amor é um fogo que arde 
sem se ver / É ferida que dói e não se 
sente”. Não houve varinha de con-
dão, nem voo de cisne, nem anel de 
ágata, que o ajudassem no cárcere, 
no exílio, na penúria, na doença, no 
beco sem saída da miséria em que 

mergulhou, pobre poeta do Fado.
Shakespeare amava as fadas, as 

moiras, as valquírias. Aquelas que 
puxam o fio do destino, enrolam-
no na roca de fiar e o cortam com 
suas tesouras. As fadas que apa-
recem na luminosidade do luar, 
no meio dos bosques. Foi assim 
que escreveu a peça teatral cômica 
“Sonho de uma Noite de Verão”. 
Quatro amantes entram na floresta 
povoada por elfos, fadas e duendes. 
Titânia é a rainha das fadas. Por 
causa do poder de uma flor mágica, 
apaixona-se por um burro. Ação, 
movimentação, encontros, desen-
contros, pontos ridículos, rupturas 
de imposições patriarcais, equívo-
cos sociais. Tudo se resolve com os 
casamentos, mas fica exposto o la-
do escuro da paixão, feito de trevas, 
sortilégios e dificuldades.

Na Inglaterra, em 1917, duas 
garotas, as primas Elsie, de dezes-
seis anos e Frances, de dez, afir-
maram que conversavam com as 
fadas do jardim de sua mansão. 
Comprovaram com fotografias das 
fadas. Foi um verdadeiro rebuliço, 
um tumulto na cidadezinha. A his-
tória atraiu a atenção do escritor 
Arthur Conan Doyle, o criador do 
célebre detetive Sherlock Holmes, 
que acreditou piamente nessa 
versão fantasiosa. A fraude só foi 
desmascarada meio século depois, 
quando elas, já idosas, confessa-
ram que as fotos eram montagens, 
desenhos feitos por Elsie, recorta-
dos e presos  com alfinetes. Uma 
travessura de crianças que enga-
naram todos os que queriam ser 
enganados. Mas elas declararam 
que, de fato, viram fadas e que ti-
nham por legítimo o direito à ima-
ginação.  

Na infância, contemplamos fa-
das. Lindo o texto de Marosa Di 

Giorgio, poeta uruguaia, traduzido 
por Lélia Maria Romero, que diz 
assim: “minha mãe quebrou a rela-
ção com as fadas. No entanto, elas 
entravam douradíssimas e leves a 
sentar-se no sofá. No meio da testa 
e da cintura, o ramo de cravíneas 
que é o sinal destes seres. Mamãe 
disse: — Acabou o reino das fadas. 
E se foi pela casa. E eu implorei:  
— Não, não; fiquem! Eu sou a dona 
da casa; sou a Menina. (...) As fadas 
se foram, seus vestidos diluindo no 
vento. E nos olhos violetas, grava-
do o porvir.” 

Eu fui menina. Andei com desen-
voltura pelo reino das fadas. Elas 
caminhavam envoltas em perfume 
de maçãs e baunilha, sempre em 
trio. Chamavam-se: Fé, Esperança 
e Caridade. Fauna, Flora e Fonte. 
Força, Inteligência e Bondade.   

Amo os contos de fadas. Creio 
num poder sobrenatural que muda 
situações contrárias. Essa é minha 
têmpera de fada.

FADAS
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O BOATEIRO

Estórias Infantis: o Doce  
Sabor da Infância

QUE É  SER  
ARTISTA?

“O Verso do Inverso” – uma fantástica ligação ente fadas e bruxas.
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Shakespeare amava 
as fadas, as moiras, 
as valquírias. Aquelas 
que puxam o fio do 
destino, enrolam-
no na roca de fiar e 
o cortam com suas 
tesouras.”

POESIAS

A CACIMBA *

Sempre em borbulhar, numa eterna mágoa,
Eu vejo, cristalino, esse olho-d´água;
E como é triste e alvo como o linho
Um olho-d´água à beira do caminho!...

Ali é a cacimba... rústica e isolada,
Dos noitibós, esplêndida morada;
Onde, fugindo da aridez do campo,
Vem rondejar o alegre pirilampo.

À tarde, na figueira, a passarada,
Numa enervante e louca revoada,
Senta... esvoaça...em lúbrica contenda.

Faz dez anos que ali a preta amada,
Com a grosseira saia arregaçada,
Cantando, lava a roupa da fazenda...

 HÉLIO SEREJO – pertenceu à ASL

* Com este soneto, Hélio Serejo, em 1933, aos 
21 anos, conquistou o 1.º prêmio do concurso 
“Poetas moços militares do Brasil”, no Rio de 
Janeiro.

	 PASSADO

Dize-me, humano ser, se não crepita
No tardo coração que tens no peito,
O acre-doce pungir, já rarefeito,
Que nos sacode, às vezes, quando grita

A lembrança das cousas – quer desfeito
O próprio vendaval que a flor agita
Nas vozes do trovão; a cor da fita
Langorosa que prende ebúrneo leito,

Ou o perfume sutil, agonizando,
Como se houvesse, triste, regressando
De uma noite de mundos constelados...

         Qual mísero mortal, que inda vivendo,
         Não tenha à porta da cabana, ardendo,
         A pira de seus sonhos evolados!...
	
ARNALDO SERRA – ex-membro da ASL

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR –  poeta/cronis-
ta, foi membro da ASL

Boateiro é aquele (ou aquela) que vive espa-
lhando boatos. Mestre Aurélio Buarque de 
Holanda registra: “boato, do lat. boatu, mugi-
do ou berro de boi. Notícia anônima que corre 
publicamente sem confirmação; boatice, ato-
arda, balela, falaço, ruído, rumor, voz, zum-
zum, zunzuzum-zum e (angol.) mugimbo”.

E que há pessoas com incorrigível tendên-
cia à boataria, não padece dúvidas. No Brasil, 
o boato já inspirou samba: “Todo Boato Tem 
um Fundo de Verdade”, sendo que não é de 
hoje que o boato existe, onde são veiculadas 
notícias, às vezes, disparatadas, a respeito de 
medidas governamentais, câmbio, bolsas de 
valores e outras.

O caso é que, na expectativa e insegurança 
em que vive a sociedade moderna, a inclina-
ção para espalhar boatos e crer neles tem au-
mentado e boateiros e boataria estão vivendo 
sua época de ouro.

Pois um desses amigos do dizque-dizque di-
vulgara, aos quatro-ventos, notícias de muita res-
ponsabilidade, envolvendo autoridades militares.

Conta-se, então, que o comandante da 
Unidade mandou prender o falador e conduzi-
lo à sua presença. Querendo dar-lhe uma lição 
exemplar que servisse de escarmento, foi julga-
do com rigor e condenado à morte por fuzila-
mento. No outro dia cedo, para executar a sen-
tença, o condenado foi encostado ao paredão, 
formou-se o pelotão, o oficial-de-dia mandou 
preparar, apontar e atirar: uma descarga só.

O prisioneiro continuou de pé. Tiraram-lhe 
a venda, ele arregalou os olhos, estava vivo. 
O comandante explicou-lhe que eram balas 
de festim, mas que na próxima ia ter bala de 
verdade, que se cuidasse, portanto. Mandou 
expulsá-lo para fora do quartel.

Assustado, saiu correndo, parou o primeiro 
táxi. O taxista perguntou-lhe se estava doente, 
pois estava amarelo. E ele: “Escute aqui, está 
acontecendo uma coisa terrível, o Exército esta 
sem munição!”.

IMAGEM: GOOGLE

ZORRILLO  DE ALMEIDA  SOBRINHO – cronis-
ta/crítico, ex-membro da ASL

Fiquei com essa indagação martelando as minhas 
ideias e comecei a perquirir o que os próprios artis-
tas, de várias épocas, disseram a respeito do  assun-
to enfocado.

O primeiro que merece ser citado é o ilustre filó-
sofo grego Platão. Para ele o artista é um criador de 
aparências que reproduz coisas mutáveis do mun-
do sensível, cuja beleza é precária e inferior àquela 
que o poeta, arrebatado pelo entusiasmo, chega a 
vislumbrar.

O segundo é outro filósofo de uma época mais 
recente, o alemão Schopenhauer. Define ele o ar-
tista como aquele que nos faz sentir a natureza com 
um encanto que independe de nossa vontade.

Dá como exemplo o rio Reno que, para o artista, 
é uma série variada de paisagens fascinantes, agi-
tando os sentidos a imagem com sugestões de bele-
za, mas o viajante, dedicado a seus problemas pes-
soais, verá o rio Reno e suas margens apenas como 
uma linha, e as pontes como outras linhas que cor-
tam a primeira.

  Vejamos agora o que disse o grande escritor que 
foi Oscar Wilde: “O artista é criador de coisas belas. 
Revelar a arte e ocultar o artista é a finalidade da ar-
te. O artista jamais é mórbido. O artista tudo pode 
exprimir. Pensamento e linguagem são para o artis-
ta instrumento de sua arte. Vício e virtude são para 
ele matérias para a arte.”

Vejamos o que pensou a respeito de ser artista 
o grande escultor Auguste Rodin: “O verdadei-
ro artista manifesta sempre o que pensa, mesmo 
arriscando-se a sacudir todos os preceitos estabe-
lecidos.”

Um artista que viveu em nossa época, no sécu-
lo XX, Pablo Picasso, escreve: “O que se pensa que 
é um artista? Um idiota, que só tem olhos quando 
pintor, só ouvidos quando músico, ou apenas uma 
lira para todos os estados d’alma? Pelo contrário! 
Ele é simultaneamente um ente político que vive 
constantemente com a consciência dos aconte-
cimentos mundiais destruidores, e que se forma 
completamente segundo imagens destes. O artista 
é como um receptáculo de sentimentos que vêm 
de toda parte, do céu, da terra, de um pedaço de 
papel, de uma figura que posa, ou de uma teia de 
aranha”.

Para o grande pintor Kandinsky o artista não é 
um sujeito sortudo para quem tudo dá certo, sem 
esforço. Sua missão é penosa e não tem o direito 
de viver sem deveres. Deve saber que não é livre 
nos atos de sua vida e que só na arte é livre.

AMÉRICO CALHEIROS – escritor, tea-
trólogo/cronista, pertence à ASL

Que sabor inenarrável possui um conto in-
fantil! Essa tradição das mães e avós conta-
rem estórias a seus filhos e netos e que, até 
algumas décadas atrás, fazia a alegria da 
criançada brasileira, infelizmente foi devo-
rada pelas modernas tecnologias, pela falta 
de tempo dos pais, e até pela inanição cul-
tural que, de alguma forma, assolou o País 
há algum tempo, especialmente durante a 
ditadura.

As belas adormecidas, sem dúvida, des-
pertaram muitos talentos literários. As gatas 
borralheiras ajudaram milhares de crian-
ças a entender melhor as diferenças sociais 
e formalizar uma consciência crítica mais 
apurada. Os patinhos feios, quem sabe, pro-
vocaram uma reflexão sobre a discrimina-
ção, as diferenças e as igualdades existentes 
entre os seres. Com certeza, porém, todos 
esses contos infantis fizeram a imaginação 
viajar por lugares nunca dantes viajados.

A oralidade que assegurava a transmis-
são das estórias de pais para filhos, até pe-
los motivos inicialmente citados, foi grada-
tivamente abandonada ou substituída por 
publicações infantojuvenis, ou outros re-
cursos que passaram a ser colocados, pelos 
pais, nas mãos das crianças, nas camadas 
mais abastadas.

Na década de sessenta, algumas edito-
ras abriram os olhos para o filão do mer-
cado infantojuvenil que se despontava. 
Muitos escritores receberam encomendas 
nessa área, e milhares de publicações pro-
liferaram. Nessa época surgiram alguns 
desses escritores que hoje são grandes 
nomes da literatura infantojuvenil, como 
Rute Rocha, Ana Maria Machado e Joel 
Rufino, dentre outros. A literatura volta-
da para crianças e adolescentes, que até 
então tinha, no cenário nacional, em des-
tacada evidência, Monteiro Lobato quase 
que sozinho nesse campo, ganhou novas 
companhias. Competentes, criativos e pio-
neiros de uma nova linguagem, esses es-
critores desbravaram um novo terreno, ár-
duo e desconhecido, entretanto, delicioso. 
Colocar-se ao lado de grandes contadores 
de estórias da literatura mundial como os 

Irmãos Grimm, por exemplo, foi um inco-
mensurável desafio. Hoje os escritores bra-
sileiros, muitos premiados e reconhecidos 
internacionalmente, já brilham em uma 
constelação própria.

Da oralidade à literatura surgiu um novo 
impasse: ouvir e/ou ver é mais fácil do que 
ler. Claro que as escolas e a infância brasi-
leiras ainda se debatem com essa questão, 
e isso ainda será pano pra muita manga en-
quanto a pobreza cultural persistir.

Não resta dúvida de que a contação de 
estórias que atingia indistintamente pobres 
e ricos, não encontrou uma substituta à al-
tura. Nem mesmo a televisão ou o celular, 
com todas as qualidades e defeitos que lhe 
são atribuídos quando se discute sua par-
ticipação na vida educacional e cultural 
do País, consegue, com sua programação, 
enriquecer o imaginário infantil com igual 
eficiência.

Cultivar a imaginação infantil, povoan-
do-a de mistérios, emoções e curiosidade, 
corresponde a alimentar da maneira mais 
saudável possível a formação de personali-
dades inquietas, criativas e produtivas que 
tanto fazem a diferença nas comunidades 
notadamente marcadas pelo comodismo.

O gosto do encanto, em que fadas e bru-
xas, anões e gigantes, reis e rainhas incitam 
o apetite por indescritíveis aventuras, não 
morrerá jamais na lendária memória do 
país e, quiçá, sirva de ponte para um uni-
verso repleto de surpresas onde a fantasia 
tenha sempre seu lugar de honra.---

Da oralidade à literatura 

surgiu um novo impasse: 

ouvir e/ou ver é mais fácil do 

que ler. Claro que as escolas e 

a infância brasileiras ainda se 

debatem com essa questão”


